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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 1.068

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Colapso Regulatório | Semana | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

"PAÍS ESTÁ NO AUGE DO COLAPSO REGULATÓRIO", DIZ EX-DIRETOR DA ANEEL 

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

Em maio de 2021, o ex-diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) Edvaldo Santana fez um alerta no jornal “Valor Econômico” sobre a possibilidade de o país ter de racionar energia durante o ano passado. São Pedro evitou uma crise maior, mas a solução adotada foi a mais cara. “A solução mais barata seria restrição do consumo a partir de maio de 2021."
Segundo Santana, parte dos aumentos que estão provocando ruídos no Congresso vem da gestão da crise de energia e da solução cara adotada, que frisa que a lição de casa para evitar novos problemas continua em aberto.
A discussão neste momento sobre as garantias físicas das hidrelétricas precisa resultar em revisão de fato, adverte ele, que faz outros dois alertas: o país está no auge do colapso regulatório e o projeto de lei de liberalização do mercado pode trazer mais custos do que benefícios. A seguir, os principais trechos da entrevista à Agência iNFRA:
Agência iNFRA - Há um ano, o senhor deu o primeiro alerta público sobre a possibilidade de o país decretar um racionamento. Um ano depois, a situação mudou completamente. Quais as lições que ficaram?
Edvaldo Santana - No que diz respeito ao que passou, as medidas tomadas foram razoáveis, como a publicação daquele decreto de emergência hídrica que deu flexibilidade à operação do sistema, mas a solução não foi a melhor. Foi a mais cara.
A solução mais barata seria restrição do consumo a partir de maio de 2021. Não precisaria de bandeira de escassez hídrica. Parte dos aumentos que estão provocando ruídos no Congresso vem da gestão da crise de energia que tivemos e da solução cara adotada.
Quanto ao que aprendemos, vamos acompanhar, porque há muitos assuntos que estão ainda abertos, como a revisão das garantias físicas das hidrelétricas. A crise de 2021 ocorreu porque o governo contava com uma oferta hidrelétrica que não existia. Então precisamos saber o que temos para gerar de fato.
Desde 2003, deveriam ser feitas revisões das garantias físicas das hidrelétricas a cada cinco anos. Foi feita uma apenas em quase 20 anos. As garantias não são nem garantias, muito menos físicas?
Esse é um ponto que tem de ser olhado com cuidado para sabermos se o governo realmente aprendeu com a crise do ano passado. Ao contrário de anos anteriores, parece que há mais decisão para fazer o processo. Por quê? Porque houve uma redução de 7,3% das garantias físicas das usinas da Eletrobras. Não fará sentido revisar de um e não revisar as das demais.
Isso criaria uma diferença de tratamento e desvantagem grande para a estatal. Acho que não há saída de não fazer. Mas há uma briga grande, tem gente já falando que na revisão será preciso aumentar a garantia física da sua usina. Isso é um contrassenso, a não ser que tenha descoberto água em algum lugar que não se sabe, porque a tendência é reduzir.
A pressão para não fazer é porque os cobertores estão curtos?
Eu, sinceramente, tenho dificuldade de entender essa resistência. O empreendedor tem uma usina hidrelétrica com 100 MW médios de garantia física e um GSF de 80. Ele fica exposto em 20.
Agora, se houver uma redução de garantia e ele passa a ter 90 MW médios e um GSF de 80, a exposição é menor, fica em dez. Ele corre risco maior com superoferta. Mas por que tem essa resistência? Porque eles descobriram o caminho de reduzir isso, ir ao Congresso e buscar uma emenda. Resolve-se um problema físico de uma usina com os parlamentares. O Congresso se tornou um balcão de negócios técnicos.
O Congresso foi importante na criação de um jabuti do projeto de capitalização da Eletrobras, que prevê a contratação de 8 GW em térmicas em algumas localidades em que não há gasoduto. Como o senhor analisa isso?
Primeiro, existe um planejador, a EPE . Também existe uma secretaria de planejamento ligada ao Ministério de Minas e Energia. Esses são os órgãos que, a partir de debate, propõem medidas.
O Congresso impôs essa contratação, uma medida de cima para baixo. Não se estudou o problema, não se atendeu aos interesses do setor. Esse caso de imposição de térmica com gás importado é um insulto à racionalidade técnica e econômica.
Não sou contra térmica, acho que, com a evolução da matriz com fontes intermitentes e resistência à construção de novas hidrelétricas, as termelétricas são essenciais, mas térmicas despachadas pelo Operador Nacional do Sistema.
Esse jabuti criou térmicas despachadas pelo Congresso, 70% de inflexibilidade mostra isso. Isso significa que essas usinas irão operar 70% das horas do ano, uma hidrelétrica com cheia opera 60% a 65%. Isso não vai sair barato. Em uma matriz tão limpa quanto a brasileira, com sol, biomassa, vento, recurso hídrico, teremos térmicas que operarão muito tempo. Isso não faz sentido.
Usar o dinheiro da PPSA, como uma das emendas prováveis do PL 414, para colocar de pé essas térmicas é uma boa ideia?
Esse é um outro absurdo na minha visão. São royalties do petróleo que deveriam ser usados para outros fins nobres, como educação. Iremos subsidiar gás e térmicas sem racionalidade? Esse é um caminho inadequado.
A gente está discutindo neste momento o PL 414, de liberalização do mercado. Qual sua análise dele? É um passo para outros que ensejarão liberdade para o consumidor?
Sou um ferrenho defensor do mercado livre para todos os consumidores. Como a gente não tem uma outra saída, o PL 414 virou o pilar dessa modernização. É naquele ditado: ´Se não tem tu, vais tu mesmo’.
Tem forte probabilidade de ser um dos mais caros projetos de liberalização do mundo e pode ser que exija um outro projeto de lei que arrume alguns pontos de uma liberação que não deu resultado.
Pela versão que li, todo o risco do pequeno consumidor de migração fica com ele, ele assume grandes riscos, paga muitas coisas, o que não ocorre no mercado dos grandes consumidores. Então me parece que foi criado um mercado de primeira e um de segundo categoria. Um com pulseirinha, outro sem.
Tenho muitas dúvidas de que os benefícios superem os custos. Há ainda prováveis jabutis como esse da utilização dos recursos do PPSA para incentivar as térmicas, vamos cometer os mesmos erros do projeto da capitalização da Eletrobras, como a contratação de 8 GW de térmicas que foge à racionalidade econômica e técnica.
Nos últimos dias, temos visto críticas de parlamentares sobre os reajustes de energia e tentativas de suspensão. Isso é novo?
Não é de agora. Quando estava na ANEEL, vi CPIs sendo criadas em vários estados para discutir as tarifas e tentar reduzi-las e influenciar na decisão. O problema é que de uns tempos para cá a ANEEL ficou desprestigiada, isso incentivou uma medida de tentativa do Legislativo de ter controle. O presidente da Câmara deu sinais disso. Isso é novo. É o auge do colapso regulatório.
Desde a MP (medida provisória) 579, quando a ANEEL não fez nada e ainda ajudou a elaborar a MP, essa onda vem num crescendo e agora se mostra com um desprestígio muito grande da agência. Os parlamentares se sentem ainda mais livres para propor projetos de apelo eleitoreiro. Suspender reajuste tem um custo gravíssimo para a sociedade e empresa, vai criar um tumulto judicial.
O senhor vê tentativa de enfraquecimento das agências reguladoras? 
Sim, claramente. Há uma minuta de PEC nesse sentido, há a pressão dos parlamentares. As agências têm buscado, mais recentemente, também agradar ao governo e ao Congresso. Acho que não é adequado.
Tem uma grande mistura entre regulador e regulado. Temos visto indicações de gente altamente capacitada do ministério para o ONS e para a ANEEL, mas isso cria algumas dúvidas: ANEEL e ONS viraram seções do ministério? Isso não tem interferência na independência da autonomia? Isso não cria preocupações nas empresas? Há interferência nas regulações entre os entes? Pode um diretor que está numa agência ser indicado para outro órgão do setor que ele vai assumir daqui a cinco meses? Uma agência não fiscaliza esse outro órgão? Não há conflito de interesse? Isso não tem dado alerta a muitos, mas acho que esse é um ponto de preocupação. Normalizamos absurdos e não nos preocupamos com isso.
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ANEEL VAI AVALIAR REGRA DE TRANSIÇÃO PARA GERADORES QUE PARTICIPARAM DE LEILÕES DE ENERGIA

da Agência iNFRA

O colegiado da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) anunciará o resultado da Consulta Pública 67/2021, que debateu a alteração de dispositivo da Resolução Normativa 559/2013. A proposta trata de regra de transição para geradores que participaram de leilões de energia. Com relatoria do diretor Sandoval Feitosa Neto, o tema faz parte da pauta da reunião pública ordinária da diretoria, que se realizará nesta terça-feira (10), a partir das 9h. A videoconferência será transmitida pelo canal da agência no YouTube.
Os diretores também deverão votar a abertura de três consultas públicas. Duas delas são relatadas pelo diretor Efrain Pereira da Cruz. Os temas são: proposta de edital de leilões de energia nova A-5 (4/2022-ANEEL) e A-6 (5/2022-ANEEL), destinados à compra de energia elétrica proveniente de novos empreendimentos de geração; e regras de comercialização em atendimento à Resolução Normativa 927/2021, cuja norma estabelece critérios para apuração e pagamento de restrição de operação por constrained-off de usinas eolioelétricas.
A terceira consulta pública tem a relatoria do diretor Hélvio Guerra. O tema é o aprimoramento da proposta de edital de leilão de transmissão (2/2022-ANEEL), destinado a contratar concessões em oito estados — Espírito Santo, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, Rondônia, Rio Grande do Sul e São Paulo.
O diretor também vai relatar dois requerimentos administrativos propostos pela Energisa S/A, visando o agrupamento de áreas de concessão atendidas por concessionárias sujeitas a controle acionário comum.
A pauta ainda contém dezenas de processos com recursos administrativos e pedidos de reconsideração propostos pela Renova Energia S/A e outros em face de decisões que indeferiram solicitações de emissão de DROs (Despachos de Requerimento de Outorgas) e resoluções que revogaram autorizações para implantação de centrais geradoras eólicas e fotovoltaicas. A relatoria de todos os casos é do diretor Sandoval Feitosa Neto.
Sessões plenárias
O Senado Federal agendou sessões deliberativas ordinárias para as 16h de terça (10), quarta (11) e quinta-feira (12).  Acesse as pautas de cada um dos dias aqui, aqui e aqui.
Até a última atualização deste texto, o Congresso Nacional e a Câmara dos Deputados não haviam marcado sessões plenárias para esta semana. Acesse o portal de pautas das instituições aqui e aqui, respectivamente.
Senado
A presidência do Senado Federal convocou esforço concentrado da casa legislativa para o período entre terça (10) e quinta-feira (12), destinado à sabatina e à apreciação de autoridades e de outras matérias.
A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) fará reunião deliberativa extraordinária semipresencial às 10h de hoje (9). A reunião foi agendada para instruir o PL 576/2021, que disciplina a outorga de autorizações para aproveitamento de potencial energético offshore. Acesse a lista de convidados do evento aqui.
Câmara
A Ctasp (Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público) da Câmara dos Deputados votará o REQ 6/2022, que requer a realização de audiência pública destinada a debater os impactos da privatização da Eletrobras. Será na reunião deliberativa extraordinária semipresencial da comissão, agendada para as 9h30 desta terça-feira (10). A pauta está aqui.
A CFT (Comissão de Finanças e Tributação) promoverá reunião deliberativa extraordinária semipresencial às 9h desta quarta-feira (11). Acesse a pauta aqui.
Os itens de destaque para o setor são o PL 1.609/2007, que dispõe sobre a substituição gradativa, em todo o território nacional, de combustíveis derivados de petróleo por outros produzidos a partir da biomassa; e o PL 9.365/2017, que estabelece condições para que as concessionárias de distribuição de energia elétrica implantem fiação subterrânea nas suas áreas de contrato, sob dedução fiscal de tributos federal e estadual.
Também estão pautados o PDC 1.289/2013, que propõe sustar o edital de licitação do prospecto de Libra, no pré-sal da bacia de Santos (SP), assim como o PDC 10/2015, que susta a aplicação da resolução da ANEEL que homologa quotas anuais definitivas da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para o ano de 2015.
Depois da reunião, a CFT elegerá o primeiro e segundo vice-presidentes da comissão. Acesse o evento aqui.
A CDC (Comissão de Defesa do Consumidor) terá uma reunião com muitos itens sobre o setor de energia. Está marcada para as 9h desta quarta-feira (11). Acesse a pauta neste link.
O destaque é o REQ 7/2022, que requer a realização de audiência pública para debater reajustes de preços de serviços de energia elétrica.
Nos projetos de lei, destaque para o PL 151/2019, que cria a modalidade do consumo de energia elétrica pré-paga; e o PL 240/2019, que institui subsídio para compra de energia elétrica pelas concessionárias distribuidoras para atendimento ao mercado cativo.
A CDC também debaterá o PL 5.647/2020, que dispõe sobre a impossibilidade de suspensão do fornecimento de serviços públicos essenciais por débitos constituídos, decorrentes de irregularidades em medidor, apuradas de maneira unilateral pela concessionária; e o PFC 37/2021, que requer que a comissão, com auxílio do TCU (Tribunal de Contas da União), fiscalize a aprovação de reajuste nos valores cobrados no sistema de bandeiras tarifárias pela ANEEL em 2021.
A quarta-feira (11) ainda terá reunião da CME (Comissão de Minas e Energia), marcada para as 11h. A comissão votará o REQ 9/2022, que solicita audiência pública para debater o orçamento da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) para 2022, e sobre a aplicação dos recursos destinados a projetos de pesquisa e desenvolvimento e de eficiência energética no setor elétrico.
A pauta também traz o REQ 11/2022, que solicita audiência pública para debater dispositivo do Código de Mineração que cria condições especiais ao exercício de atividade minerária em caso de interesse à soberania nacional, assim declarado pelo presidente da República.
Por fim, a comissão discutirá o PDL 434/2019, que susta resolução da ANEEL que homologa o resultado do reajuste tarifário anual de 2019 da CPFL Santa Cruz; e o PL 3.641/2020, que isenta os consumidores de baixa renda do pagamento da conta de energia e de água durante o estado de calamidade pública provocado pelo coronavírus.
A CME terá também uma audiência pública, mas na quinta-feira (12), a partir das 13h. O evento será destinado ao debate sobre o reajuste nas tarifas de energia elétrica no estado do Ceará. Acesse a lista de convidados aqui. 
A Cindra (Comissão de Integração Nacional, Desenvolvimento Regional e Amazônia)
também terá audiência pública e será às 14h30 da quarta-feira (11). O evento vai abordar a privatização da Eletrobras e o risco para a industrialização das regiões Norte e Nordeste, como também para o uso múltiplo das águas nessas regiões. Acesse a lista de convidados aqui. 
TCU
O Tribunal de Contas da União pautou para esta semana o processo sobre relatório de acompanhamento para avaliar os riscos e a conformidade dos desinvestimentos em curso na BNDES Participações S/A. Com relatoria do ministro Jorge Oliveira, o tema é o destaque da pauta da sessão plenária que se realiza nesta quarta-feira (11), a partir das 14h30, e que será transmitida pelo canal do tribunal no YouTube. 
Os ministros também vão apreciar uma arguição de impedimento e suspeição em processo sobre suposta fraude à licitação em contratos da Comperj (Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro) (relatoria do ministro Jorge Oliveira); assim como processo sobre auditoria para analisar metodologia e dados utilizados pela Petrobras para otimização do portfólio do segmento de exploração e produção (relatoria do ministro Augusto Nardes).
Tribunais superiores
O STJ (Superior Tribunal de Justiça) realizará sessão presencial do pleno destinada à formação das listas tríplices para o preenchimento das duas vagas de ministro abertas na corte e para a eleição dos próximos presidente e vice-presidente do tribunal. 
Também serão eleitos os ministros que exercerão os cargos de corregedor nacional de Justiça, diretor da Enfam (Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados), diretor da Revista do STJ e membro efetivo do CJF (Conselho da Justiça Federal). Será às 9h desta quarta-feira (11).
Com exceção disso, o STJ e também o STF (Supremo Tribunal Federal) não agendaram matérias de interesse para o setor em suas respectivas sessões desta semana. Acesse as pautas do STF aqui — quarta (11) e quinta-feira (12). O horário de ambas é o mesmo: às 14h de cada dia.
Até o fechamento desta edição, o portal de pautas do STJ estava fora do ar. Acesse o portal do tribunal neste link.
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Tarifas - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu Tomada de Subsídios 7/2022 para obter subsídios para o aprimoramento da base de dados preliminar para o cálculo da TUST (Tarifas de Uso do Sistema de Transmissão) e da TUSDg (Tarifas de Uso do Sistema de Distribuição para Centrais Geradoras) do ciclo tarifário 2022-2023. Intercâmbio de documentos até 20 de maio. 
UFV - A ANEEL autorizou a Solar das Laranjeiras Geradora de Energia Ltda a explorar UFVs em Jaguaretama (CE).
Cronograma - A ANEEL indeferiu pedidos de alteração dos cronogramas de implantação das UFVs Janaúba 15 a 20. 
Geração - A ANEEL liberou unidades geradoras para início de operação. A lista está neste link. 
Gasoduto - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a Vibra Energia S/A a operar a Unidade de Compressão de GNC (gás natural comprimido) do Gasoduto Cacimbas-Vitória, em Linhares (ES). 
               
Aprovações - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento de projetos da Atlas Brasil Comercializadora de Energia Ltda no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura); e da Enel Green Power Aroeira S/A para emissão de debêntures.
Fundos - Decreto 11.064 regulamentou os artigos 3º e 4º da Lei 14.166/2021, e alterou o Decreto 10.836/2021, para dispor sobre a autorização aos bancos administradores dos fundos constitucionais para realizar acordos de renegociação extraordinária de operações de crédito.
Ata - O BNDES publicou atas de assembleias realizadas em 2022. Elas podem ser vistas neste link.
Secretário - Erivaldo Alfredo Gomes foi exonerado, a pedido, do cargo de secretário de Assuntos Econômicos Internacionais da Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais do Ministério da Economia. Marco Aurélio dos Santos Rocha vai substituí-lo.
Subsecretário - Jônathas Delduque Júnior foi nomeado subsecretário de Finanças Internacionais e Cooperação Econômica da Secretaria de Assuntos Econômicos Internacionais da Secretaria Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais do Ministério da Economia.
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Bento Albuquerque - O ministro de Minas e Energia reúne-se, às 9h30, com o CEO da BP Brasil, Adriano Bastos.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República reúne-se, às 11h, com o ministro da Educação, Victor Godoy Veiga. Às 15h, tem reunião com o subchefe para Assuntos Jurídicos da Secretaria-Geral da Presidência da República, Pedro Cesar Sousa.
 
Paulo Guedes - O ministro da Economia participa, às 9h30, do evento de lançamento da Plataforma Monitor de Investimentos. Às 11h, reúne-se com a secretária especial de Produtividade e Competitividade, Daniella Marques.
Arthur Lira - O presidente da Câmara cumpre agenda em Nova York (EUA). Às 14h (horário local), participa de encontro empresarial com o tema “A coordenação de políticas em energia, alimentos e meio ambiente num cenário global em turbulência”, no consulado-geral do Brasil em NY. Mais tarde, às 18h30, participa do jantar de gala “Prêmio Personalidade do Ano 2022”, promovido pela Câmara de Comércio Brasil-EUA.
 
André Pepitone - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) participa, às 11h, de reunião sobre o nível de reservatórios de Furnas e Mascarenhas de Moraes. Às 18h, realiza visita de cortesia ao ministro das Relações Exteriores, Carlos França.
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Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter um avanço de 1,5% em maio deste ano, com expectativa de que chegue a 68.612 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 7 a 13 de maio, o subsistema Nordeste deve ter alta de 3,5%, chegando a 11.285 MW médios, seguido pelo Sudeste/Centro-Oeste (39.874 MWmed), com alta de 1,9%. O Sul deve ter uma alta de 0,1%, ficando com 11.557 MWmed. Já o subsistema Norte deve ter recuo de 2,2% e 5.896 MWmed, ainda devido à redução parcial da carga contratada por um consumidor do mercado livre.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado no Sul e Sudeste/Centro-Oeste, em R$ 15,13/MWh, um recuo de 25,5% nos dois subsistemas. Por sua vez, os subsistemas Nordeste e Norte continuam zerados. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 271% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de maio. No Norte, a estimativa é de que atinjam 103% da média. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, chegarão a 68% da MLT, enquanto no Nordeste chegarão a 49% da média. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 99,7% no Norte; 93,4% no Nordeste; de 83,6% no Sul; e 68,2% no Sudeste/Centro-Oeste.
 
Expansão da matriz elétrica - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou 199,9 MW para operação comercial em abril. Do total, 127,69 MW correspondem às usinas solares fotovoltaicas, seguidas das usinas eólicas, com 58,8 MW, e das termelétricas, com 13,44 MW liberados no mês. Detalhes estão neste link.
 
Monitoramento - A Secretaria de Energia Elétrica, do Ministério de Minas e Energia, divulgou na sexta-feira (6) o Boletim Mensal de Monitoramento do Sistema Elétrico Brasileiro, referente ao mês de março. A publicação aponta uma melhora das afluências na região Sul no período. Acesse neste link.
 
Leilão - O Ministério de Minas e Energia publicou portaria que divulga, para consulta pública, minuta de portaria contendo as diretrizes para a realização do leilão de reserva de capacidade na forma de energia, marcado para o dia 30 de setembro. As contribuições poderão ser enviadas até 23 de maio. Saiba mais neste link.
 
Hidrogênio verde - O Ministério de Minas e Energia, a GIZ (Agência Alemã de Cooperação Internacional) e o Senai assinaram um acordo de cooperação para criação do Centro de Excelência em Hidrogênio Verde, em Natal (RN), além de cinco hubs regionais de educação e treinamento na área no Brasil. Saiba mais neste link.
 
Cálculos das garantias físicas - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) disponibilizou o caso base com os arquivos de dados para os modelos Newave e Suishi, utilizados no cálculo das garantias físicas de energia dos empreendimentos com previsão de despacho centralizado, para participação nos leilões de energia nova A-4, de 2022. Acesse neste link.
 
Formulário 20-F Eletrobras - A Eletrobras arquivou, na sexta-feira (6), o formulário 20-F, referente ao exercício 2021. O formulário traz informações gerais sobre a Eletrobras, incluindo questões relacionadas a riscos para os investidores. Acionistas interessados em receber uma cópia do documento devem solicitar via e-mail ombudsman-ri@eletrobras.com.
 
Encerramento de SPE - A Eletrobras anunciou, na sexta-feira (6), o encerramento da SPE (sociedade de propósito específico) Centro de Soluções Estratégicas, que contava com a participação acionária da Juno Participações e Investimentos (50,1%) e de Furnas Centrais Elétricas (49,9%). Acesse o comunicado neste link.
 
Participação na Renova - A Cemig GT concluiu, na semana passada, a alienação da totalidade de sua participação societária detida no capital social da Renova Energia e a cessão onerosa da totalidade de seus créditos detidos em face da Renova Comercializadora de Energia, em recuperação judicial, pelo valor total de R$ 60 milhões. Com a conclusão da transação, a Cemig GT deixa de ser acionista da Renova. Saiba mais neste link.
 
Conclusão da IE Aimorés - A ISA Cteep anunciou a conclusão da Interligação Elétrica Aimorés, em Minas Gerais, subsidiária na qual a companhia detém 50% de participação em sociedade com a Taesa. Com isso, a companhia recebeu o termo de liberação definitivo de suas instalações.
 
Infográfico IBP: Rússia x Ucrânia - O IBP (Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás) publicou o infográfico "O conflito Rússia x Ucrânia e os desdobramentos para o mercado de petróleo e gás". Acesse neste link.
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Depois da forte seca, reservatórios se recuperam
Hidrelétricas do Sudeste e Centro-Oeste devem encerrar o mês com 68,2% da capacidade de armazenamento. (Valor)
______________________________
ANEEL precisa de proteção contra pressão política, dizem especialistas
Para técnicos, ameaça do Congresso de suspender reajustes mostra que é preciso separação mais clara dos papéis de legislar, planejar e regular os serviços de energia. (Valor)
______________________________
Reduzir as contas de luz por mérito, nunca por mágica
A conta anual de subvenções para o setor elétrico alcança o vergonhoso patamar de R$ 32,1 bilhões, 34% a mais do que em 2021. (Valor – editorial)
______________________________
Eneva abre escritório em São Paulo
Companhia chega a sete estados. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Defasagem fará Petrobras reajustar diesel
Com defasagem de 20% em relação à paridade internacional, Petrobras deve reajustar preço do diesel. (Valor)
______________________________
‘A política de preços da Petrobras não está baseada na vontade de uma pessoa’
Décio Oddone, ex-diretor-geral da ANP, diz que única maneira de evitar desabastecimento é Petrobras continuar a seguir preços internacionais. (Valor)
______________________________
Falas reacendem dever do controlador de empresa aberta
Até sexta CVM não havia pedido esclarecimentos sobre declaração de Bolsonaro em relação à Petrobras. (Valor)
______________________________
Na mira do novo SG do Cade, o mercado de combustíveis
Alexandre Barreto, que presidiu o órgão antitruste de 2017 a 2021, diz ver com preocupação abusos e cartéis nas áreas de revenda e distribuição. (Valor)
______________________________
Países do G7 se comprometem a deixar de comprar petróleo da Rússia, e EUA anunciam novas sanções
Governos querem limitar acesso de Moscou a verbas obtidas com o setor de energia, hoje uma das únicas fontes de financiamento para os russos em meio à invasão da Ucrânia. (O Globo)
______________________________
Ação contra China para projetos solares nos EUA
Queixa de empresa no Departamento do Comércio interrompe fornecimento de setor de painéis solares. (Valor)
______________________________
Cobertura chinesa festeja produção no pré-sal, 'Brics dando frutos!'
Artigo vê energia como 'fulcro estratégico' do bloco; NYT confirma que Brasil conseguiu importar fertilizante da Rússia. (Folha de S.Paulo – Nelson de Sá)
______________________________
As conversas para formar um bloco de acionistas na privatização da Eletrobras
O fundo de pensão canadense CPPIB, o fundo soberano de Cingapura GIC e a Itaúsa estão conversando. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
O placar para aprovar a privatização da Eletrobras no TCU
Modelo de privatização da Eletrobras será aprovado na sessão do dia 18 com pelo menos seis dos nove votos possíveis. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
'Não podemos nos desviar de preços de mercado', diz presidente da Petrobras
Após lucro de R$ 44,5 bi, Bolsonaro quer que estatal segure reajustes dos combustíveis. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Em três anos, Petrobras distribui R$ 447 bilhões ao governo federal, o dobro do seu lucro
O valor foi transferido pela estatal à União, desde o início do governo Bolsonaro, a título de dividendos, impostos e royalties; lucro da Petrobras é o maior entre as principais petroleiras globais. (Estadão, sábado)
______________________________
Presidente da Petrobras diz que lucro de R$ 44,5 bi não tem relação com reajuste dos combustíveis
José Mauro Coelho disse que 80% dos ganhos no primeiro trimestre foram provenientes das atividades de exploração e produção de petróleo e apenas 20% dos demais segmentos. (Estadão, sábado)
______________________________
Gasolina sobe pela quarta semana e atinge novo recorde
Com repasses de alta do gás, preço do GNV salta quase 10%. (Folha de S.Paulo, O Globo; sábado)
______________________________
Posto pode arredondar preço da gasolina? Veja o que muda neste sábado
Nova regra determina preço com apenas duas casas decimais; tire suas dúvidas. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
A gasolina no picadeiro
Bolsonaro sabe por que combustível está caro, mas, por eleição, berra em defesa do consumidor e na crítica à Petrobras. (Estadão – editorial, sábado)
______________________________
Distribuidora leva luz para invasores em terra indígena no Pará
Equatorial Energia é multada em mais de R$ 3,3 milhões por estrutura em Cachoeira Seca; companhia diz buscar solução. (Estadão, sábado)
______________________________
Movimento indígena identifica ligações de energia da companhia em quatro regiões
Rede Xingu+ obteve notificações e multas lavradas contra a Equatorial, por instalar ligações de energia elétrica, bem como por não adotar providências em relação a ligações clandestinas realizadas nas terras indígenas. (Estadão, sábado)
______________________________
Populismo na conta de energia: Lira quer votar projeto que suspende aumentos definidos pela ANEEL
Presidente da Câmara conseguiu aprovar um requerimento de urgência para o projeto que suspende os reajustes e avisou que, se aprovado, poderá ter efeito geral. (Estadão – Adriana Fernandes, sábado)
______________________________
Diretora nomeada pelo governo Bolsonaro para o BID apoiou ato contra o STF
Vista como quadro técnico, ex-presidente da Infraero Martha Seillier já postou a hashtag 'Supremo é o Povo' e evitava usar máscara na pandemia. (O Globo, sábado)
______________________________
Energia demagógica
Pressão para congelar contas de luz expõe riscos de um Congresso desgovernado. (Folha de S.Paulo – editorial, sábado)
______________________________
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